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Resumo e quadro sinótico: apoios para aprender 

Duração: 5 aulas 

Referência do Livro do Aluno: Unidade 1, Leitura 1 

 

Relevância para a aprendizagem 

Ao destacar a importância da elaboração de quadro sinótico ou esquema para o aprendizado 

em todas as áreas do conhecimento, espera-se que os alunos se apropriem de ferramentas que lhes 

permitam compreender e valorizar os conhecimentos historicamente construídos. 

A abordagem desta sequência didática colabora com as Competências Específicas de Língua 

Portuguesa 3 e 8 para o Ensino Fundamental (BNCC, p. 85), que visam, respectivamente, a “ler [...] 

textos [...] multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com 

compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.” e “Selecionar textos e livros para leitura 

[...]”. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Desenvolver a habilidade de seleção de informações. 

• Desenvolver a habilidade de estabelecer relações entre as informações. 

• Aprender a elaborar resumo. 

• Elaborar quadro sinótico a partir de resumo para auxiliar nos estudos. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Estratégias de escrita: textualização, 
revisão e edição 

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o uso 
adequado de paráfrases e citações. 
 

Estratégias e procedimentos de 

leitura  

Relação do verbal com outras 

semioses 

 

(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. 
na (re)construção dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar 
do discursivo para o esquemático – infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração 
etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, 
ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos 
gêneros em questão. 
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Procedimentos e gêneros de apoio 

à compreensão 

 

(EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de 
leitura, produzir marginálias (ou tomar notas em outro suporte), sínteses 
organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro comparativo, esquema, resumo ou 
resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior 
compreensão do texto, a sistematização de conteúdos e informações e um 
posicionamento frente aos textos, se esse for o caso. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – Elaboração coletiva de resumo 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula 

Organização dos alunos: sentados, com as mesas enfileiradas de frente para o professor. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha, caneta, computador com projetor, texto de livros didáticos 

de Geografia e/ou Ciências ou textos jornalísticos sobre temas abordados nessas duas disciplinas.  

Sugestão de texto para leitura em sala de aula: “Terras Indígenas”. Disponível em: <https://mirim.org/terras-indigenas>.  

Sugestão de site para pesquisa: “Povos indígenas brasileiros”. Disponível em: <www.socioambiental.org/pt-br>.  

Acesso em: 19 ago. 2018. 

Atividade 1: Levantamento de conhecimentos prévios (5 minutos) 

Para iniciar a aula, pergunte aos alunos quais são os métodos de estudo que eles utilizam. É 

provável que mencionem resumos e esquemas. Diga a eles que essas são ferramentas importantes de 

aprendizado e que eles treinarão como usá-las. 

Atividade 2: Leitura compartilhada e seleção de ideias (40 minutos) 

Passe, então, à leitura compartilhada do texto sugerido em Recursos e/ou material necessário. 

Acesse pelo link o texto “Terras indígenas”, que está disponível na página “Mirim – Povos Indígenas do 

Brasil”. Ao final de cada bloco de texto, pergunte aos alunos quais são as ideias principais, peça a eles 

que grifem essas partes e façam uma paráfrase delas no caderno. 

Durante a leitura do primeiro bloco do texto, no primeiro parágrafo, mostre à turma que os 

textos de internet, com o objetivo de apresentar informações adicionais sobre uma palavra ou 

expressão, costumam apresentar hipertextos. Há um exemplo no final do primeiro parágrafo, que é 

detectável quando o mouse é posicionado sobre a palavra “Funai” e é exibido um hipertexto com a 

definição de Funai.  

Mostre também que, além de hipertextos, eles podem encontrar hiperlinks nos textos de 

internet. Através desse recurso, os leitores são direcionados a uma nova página com conteúdo 

relacionado ao texto que está sendo lido. Nesse bloco, há dois exemplos: “Guarani” e “Yanomami”. Ao 

clicar nesses hiperlinks, os leitores podem ampliar o estudo desses povos. Esse conteúdo externo é 

complementar ao texto lido, diferentemente dos mapas, dos vídeos incorporados ou do hipertexto, 

que contribuem para a construção de sentido do texto principal. 

https://mirim.org/terras-indigenas
http://www.socioambiental.org/pt-br
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Ainda no primeiro bloco, converse com os alunos sobre a importância de sempre relacionar, 

nos textos que leem, o conteúdo verbal ao não verbal. Esclareça que as informações apresentadas nas 

diferentes linguagens se complementam. No caso do texto “Terras indígenas”, os mapas representam 

visualmente o conteúdo verbal: mapa do Brasil dividido por estados, mapa das terras indígenas no 

Brasil e além das fronteiras do Brasil. Os mapas são diferentes, pois os indígenas já habitavam a terra 

antes da divisão política do país. Isso também explica por que as terras não se restringem às fronteiras 

estabelecidas. 

Após esses esclarecimentos e a leitura dos seis primeiros parágrafos, peça que escrevam as 

ideias principais do que foi lido. É importante que todos percebam que as terras indígenas devem ser 

demarcadas e protegidas pelo Estado brasileiro, e que essa demarcação não coincide com as divisas 

políticas dos territórios, uma vez que os indígenas já habitavam as terras brasileiras antes da chegada 

dos europeus. 

Sobre o segundo bloco de texto, “Onde vive a maioria dos índios”, é esperado que os alunos 

percebam que a informação principal é que cerca de 55% dos indígenas vivem na região chamada 

Amazônia Legal e que lá as terras indígenas são maiores, possibilitando-lhes a prática de sua cultura. 

Isso ocorreu porque os indígenas habitantes do litoral foram os primeiros a ser expulsos de seus 

territórios durante a colonização. Destaque, mais uma vez, como o mapa auxilia na compreensão do 

texto ao apresentar graficamente as informações.  

Em “Existem índios fora da Amazônia Legal?”, o terceiro bloco de texto, é importante que os 

alunos compreendam que viver fora da Amazônia Legal, como ocorre com 45% dos indígenas 

brasileiros, traz graves consequências para esses povos, como desnutrição e miséria, uma vez que não 

há meios de manter sua cultura em territórios tão pequenos, em que não existe caça ou espaço para 

roça, por exemplo. Outro sério problema enfrentado por eles é a invasão de suas terras por não 

indígenas. O vídeo desse bloco apresenta o exemplo de um acampamento indígena em que não há 

infraestrutura digna, alimentos nem água potável. Reproduza esse vídeo da TV Campo Grande para 

finalizar o bloco. 

Por fim, no último bloco, “Quem invade as Terras Indígenas?”, os alunos vão conhecer as 

razões pelas quais os indígenas são expulsos de suas terras: invasões, construções ou problemas 

ambientais. Para finalizar, apresente o vídeo no final do texto, do projeto Vídeo nas aldeias, que 

exemplifica o que ocorre mostrando as ameaças às terras do povo Ashaninka.  

Aula 2 – Elaboração coletiva de esquema e de quadro sinótico 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula 

Organização dos alunos: sentados, com as mesas enfileiradas de frente para o professor. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha, caneta, computador com projetor, texto de livros didáticos 

de Geografia e/ou Ciências ou textos jornalísticos sobre temas abordados nessas duas disciplinas. 

Sugestão de texto para leitura em sala de aula: “Terras Indígenas”. Disponível em: <https://mirim.org/terras-indigenas>.  

Sugestão de site para pesquisa: “Povos indígenas brasileiros”. Disponível em: <www.socioambiental.org/pt-br>.  

Acesso em: 19 ago. 2018. 

https://mirim.org/terras-indigenas
http://www.socioambiental.org/pt-br
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Atividade 1: Esquematização das ideias selecionadas (20 minutos) 

Solicite aos alunos que retomem as anotações que fizeram na aula anterior. Elabore 

coletivamente, na lousa, um esquema com as ideias selecionadas durante a leitura. Para que a 

hierarquia das informações seja visualizada é preciso que esse esquema esteja em formato de tópicos, 

com as informações principais alinhadas à esquerda e as informações secundárias recuadas à direita, 

não necessariamente na ordem em que aparecem no texto.  

Exemplo: 

• Terras indígenas: 

o Territórios demarcados pelo Estado brasileiro, que deve protegê-los. 

o Sua demarcação não coincide com as fronteiras políticas. 

▪ Indígenas já habitavam essas terras antes da chegada dos europeus. 

▪ Exemplos: Guarani, que vivem em cinco países: Brasil, Bolívia, 

Paraguai, Uruguai e Argentina; Yanomami que vivem no norte do 

Brasil e na Venezuela. 

• Amazônia Legal:  

o 55% dos indígenas.  

o Terras são maiores. 

▪ Há mais plantas e animais → indígenas conseguem praticar sua 

cultura. 

• Fora da Amazônia Legal:  

o 45% dos indígenas vivem fora da Amazônia Legal.  

o Vivem em terras menores. 

o Muitos foram expulsos de suas terras e vivem em acampamentos. 

▪ Condições precárias: falta de alimentos e de água potável. 

• Problemas enfrentados nos territórios indígenas: 

o Invasões.  

o Construções de rodovias, ferrovias e linhas de transmissão, inundações para a 

construção de usinas hidrelétricas. 

o Poluição e desmatamento. 
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Atividade 2: Quadro sinótico (25 minutos) 

Diga aos alunos que o esquema a seguir também pode ser representado com chaves, 

diagramas e setas, que compõem o chamado quadro sinótico. Comece a exemplificar, na lousa, com 

elementos do esquema elaborado anteriormente, até que todas as ideias selecionadas do texto 

estejam no quadro. Por fim, mostre aos alunos que todas as informações essenciais do texto lido foram 

contempladas e que, em um possível estudo futuro, o quadro pode facilitar a revisão dos principais 

tópicos do texto lido. Veja a seguir um exemplo. 

 

Solicite aos alunos que registrem as informações da lousa nos cadernos para que tenham esse 

exemplo quando forem elaborar os próprios quadros. Caso haja a possibilidade, o quadro sinótico 

pode ser elaborado em meio eletrônico, com softwares específicos, facilmente encontrados em 

ferramentas de busca na internet.  

  

Terras indígenas

Amazônia Legal

55% dos indígenas Terras maiores

Mais plantas e animais →
indígenas conseguem praticar 

sua cultura

Fora da Amazônia Legal

45% dos indígenas Terras menores
Muitos foram expulsos de 

suas terras e vivem em 
acampamentos

Condições precárias: falta de 
alimentos e de água potável

Há muitos problemas

Invasões 

Inundações para a construção 
de usinas hidrelétricas, 

construções de rodovias, 
ferrovias e linhas de 

transmissão

Poluição e desmatamento

Territórios demarcados pelo 
Estado brasileiro, que deve 

protegê-los.

Sua demarcação não coincide 
com as fronteiras políticas.
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Aula 3 – Elaboração individual de quadro sinótico 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula 

Organização dos alunos: sentados, com as mesas enfileiradas de frente para o professor. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha, caneta, texto de livros didáticos de Geografia e/ou Ciências 

ou textos jornalísticos sobre temas abordados nessas duas disciplinas.  

Sugestão de texto para leitura em sala de aula: 

Cada aluno vai ler e resumir um texto de um dos povos indígenas brasileiros. Disponível em: 

<https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal> . Acesso em: 19 ago. 2018. 

No início da aula, retome as atividades da aula anterior. Pergunte aos alunos o que é um 

quadro sinótico e quais foram as etapas necessárias à sua elaboração: seleção das ideias principais do 

texto, elaboração de esquema e, por fim, do quadro sinótico. Na sequência, informe que agora eles 

vão produzir, individualmente, um quadro sinótico. 

Forme duplas de alunos e distribua a eles cópias individuais dos textos selecionados sobre os 

povos indígenas. Sugere-se que as cópias sejam apenas dos itens “nome”, “língua”, “localização” e 

“organização social”. Peça que sigam as três etapas individualmente: seleção das ideias principais, 

elaboração de esquema e, por fim, do quadro. Enquanto os alunos realizam essa atividade, oriente-os 

no que for necessário.  

No final da aula, pergunte quais foram as facilidades e as dificuldades que encontraram na 

tarefa e discuta como resolver estas últimas. 

 

Aula 4 – Discussão sobre o quadro sinótico e elaboração de cartaz 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula 

Organização dos alunos: sentados em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha, caneta, quadro sinótico elaborado na aula anterior, 

cartolina, régua e canetas hidrocor. 

Atividade 1: Conferência, em duplas, dos quadros sinóticos (15 minutos) 

Peça aos alunos que retomem os quadros sinóticos elaborados na aula anterior e oriente-os a 

se sentarem em duplas, com um colega que tenha lido o mesmo texto. Peça a um aluno que leia o 

quadro do colega e compare com o seu para  verificar se as informações selecionadas e a hierarquia 

coincidem. Oriente as duplas a conversar sobre as diferenças encontradas e tentar chegar a um acordo 

sobre elas, tanto na seleção das ideias do texto e dos substantivos quanto em sua hierarquia. 

  

https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal
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Atividade 2: Elaboração de cartaz com o quadro sinótico (30 minutos) 

Depois dessa primeira atividade, peça às duplas que elaborem um cartaz com um quadro 

sinótico sobre o texto que leram. Esses cartazes serão apresentados na aula seguinte. 

 

Aula 5 – Apresentação dos quadros sinóticos 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula 

Organização dos alunos: sentados, com as mesas organizadas em círculo, para que sejam realizadas as apresentações. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha, caneta e cartazes elaborados na aula anterior. 

Peça aos alunos que apresentem, em duplas, os cartazes elaborados na aula anterior com os 

quadros sinóticos sobre povos indígenas. Durante as apresentações, oriente-os também quanto a 

postura corporal e entonação de voz, para que todos na sala de aula compreendam o que está sendo 

dito. É interessante que eles apresentem todos os aspectos do povo indígena estudado, reconstruindo 

as informações principais do texto através dos itens do quadro sinótico.  

Depois disso, organize o mural da sala para que esses cartazes sejam expostos de forma que 

todos os alunos possam ler as diferentes informações apresentadas sobre os povos indígenas 

brasileiros. Por fim, retome a importância da elaboração de esquemas e quadro sinótico para os 

estudos, uma vez que eles sintetizam o essencial de cada tema estudado. 

 

Aferição dos objetivos de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades 

propostas nesta sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual dos alunos.  

Em um primeiro momento, espera-se que eles sejam capazes de selecionar e hierarquizar as 

informações principais do texto lido. Em um segundo momento, é esperado que consigam produzir 

um esquema e um quadro sinótico com as informações selecionadas.  

Os alunos também podem fazer uma autoavaliação, respondendo a questões como: “Aprendi 

a selecionar as principais informações de um texto?”, “Consigo relacionar as informações 

selecionadas?”, “Consigo elaborar um quadro sinótico que resuma o conteúdo do texto?”, “Em minha 

apresentação oral, consegui transmitir todas as informações lidas nos itens do quadro?”. 
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Questões para auxiliar na aferição 

Além das atividades propostas nesta sequência didática, algumas questões podem ser 

utilizadas para aferir a aprendizagem dos alunos em relação aos objetivos aqui explorados. Por 

exemplo: 

1. Qual é a ordem de ações para a elaboração de um quadro sinótico? 

a) estabelecimento da hierarquia entre essas informações em um esquema, seleção das 

informações principais do texto, seleção de substantivos e elaboração do quadro sinótico. 

b) seleção das informações principais do texto, estabelecimento da hierarquia entre essas 

informações em um esquema, seleção de substantivos e elaboração do quadro sinótico. 

c)  seleção de substantivos e elaboração do quadro sinótico, seleção das informações principais 

do texto, estabelecimento da hierarquia entre essas informações em um esquema. 

d)  seleção de substantivos, seleção das informações principais do texto, estabelecimento da 

hierarquia entre essas informações em um esquema e elaboração do quadro sinótico. 

2. Qual desses elementos não costumam estar em um quadro sinótico? 

a) setas 

b) informações 

c) quadros 

d) fotografias 

 

Gabarito das questões 

1. c. Seleção das informações principais do texto, estabelecimento da hierarquia entre essas 
informações em um esquema, seleção de substantivos e elaboração do quadro sinótico. 

2. d. As fotografias não costumam fazer parte de quadro sinóticos. 


